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AVEIRO

l MORTE DE FERRY

Morreu Julio Ferry. E' um acon-

tecimento importante. Mas _não

nos parece dotsnmrmtsicemehü

cia para a republica franceza e

para a politica europeia como

muitos apregóam.

Julio Ferry era. na verdade,

um homem superior. Não obstan-

te. a resultante da sua influencia

-na politica l'ranceza ainda não es-

o¡ bem pesada. A conquista. ou

o protectorarlo, que rem a ser a

mesmo coisa. da Tunisia e do

Tonkin, foi um acto de alcance,

ou foi um erro? Nas suas conse-

quencias immediat'as. foi um er-

ro. Nas suas consequencias futu-

ras ú muito possivel que o fosse

tambem.

Deu á França duas grandes co-

lonias, o Tonkin e a Tunisia. gri-

tam os apregoadores da fama do

morto illustrel

Mas será do novas colonias que

a França neceSsite realmente?

N'um livro publicado ha annos.

sob o titulo-A política exterior

da republica [i'anceza--era com-

batida com argumentos sólidos,

sem aggressão pessoal para Fer-

ry ou qualquer outro, a occupa-

ção da Tunisia.

' Segundo o auctor d'esse livro.

u França não tem expansão para

- commons passeio, › 'quanto

mais para essas e para as que

tentava adquirir de novo. Em cin-

Coenta annos, apenas 150:000 fran-

cezes se tinham lixado na Alge-

ria. occnpando uma superficie

muito pequena. Não em como a

Inglaterra, que de repente domi-

nava e colouisava os mais longi-

quos paizes. Era devagar, com

grande demora, muito lentamen-

te, que a França penetrava nos

paizes estranhos para lhe'utilisar

os recursos. A Algeria bastava

para absorver, n'um seculo ainda,

todas as energias em excesso do

trabalho francez. Depois, para vas-

tas explorações futuras, ainda li-

cavam o Senegal e a Cochin-

china,

N'estas condições, não seriam

o Tonkin e a Tunisia mais um

embaraço do que outra coisa? Não

seria querer abraçar o eéo com

as mãos? Não poderia aconteCer

mais uma vez que quem tudo

quer tudo perde?

Assim raciocinavu o auctor do

livro a que nos referimos.
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A Freire

.Da, madame Madin ao senhor

marque: dc Croismarc

A nessa querida. menina já não

existe; terminaram os seus soff'ri-

mentos e os nossos talvez ainda

duram por muito tempo. Passou

d'este mundo para aquelle onde to-

dos comes esperados, quarta-feira.

pesando., entre as tres e as quatro

horas da. manhã. Assim como a sua

vida foi innooente, assim os seus

_ultimos momentos foram tranquil-

  

   

  

   

    

  

   

   

     

  

“O negocio da. Tunisia., scores-

centsva, tem sido um erro debaixo

d'este ponto do vista.. E' certo que

s nos". colonis slgericna fics. nu-

gmentads com um vasto territorio,

rico e fertil, mas cuja. conquista. lia

de complicar ainda. mais a. nessa

situação em Africa, já. muito diffi-

loil.:M

to e problematico o proveito a. ti-

rar da. Tunisia. Não podendo a.

França alimentar e, colonisnção com

elementos abundantes, hão de ser

ó. custo. da Algeria. os esforços em-

pregados na. Tunisia, o se u espe-

culscâo .se apoderar do movimen-

to, esgotar-sediou em negocios¡ in-

certos, seduzidos pela. miragem de

grandes lucros, os cspitees que fu-

zem tanta. falta aos nossos depar-

tamentos mediterraneos.

A conquiste da Tunisia. tem,

além d'isso, o grande inconvenien-

te de perpetuar a agitação n'esse

mundo arabe, que mais dominâmos

do que governàmos, e que tão fe-

chado está. para nós eo ñm de meio

seculo como no primeiro dia. em

que chegámos.

O froncez tem grande difãculda-

de em abandonar a sua patria; é o

caracter mais fundamental da. sua.

nos.

Os inglezes, os allemâes, não

teem pelo sólo nacional o affecto

material do francez. A patria., para.

ellen, está mais na idea que no ter-

ritorio ocoupsdo pela massa_ da na-

ção; d'shi essa facilidade em par-

tir, em correr mundo, em se ins-

_tnllur amanda. a. parte, transpor-

tendo comsigo os habitos nativos

que lhe oriam uma nova patria.

Na Australia o clima é temperado

e os inglezes ahi ficam com todo o

caracter d'umn oooupaçâo perpetun.

Nes Indios n raça. não se pode man-

ter senão temporariamente, reno-

vando-se em curtos periodos e en~

tão os ingleses limitam-se a. explo-

rar o puiz como se fôrs uma, gran-

de quinta. Esta capahidsde de se

mover rapidamente e de se emol-

dnr a. todas ns exigencies| junte a.

tantas outras qualidades eminentes,

assegura-lhes uma. superioridade

incontestsvel sobre os outros povos

na. colonisocão.

Pedir o mesmo á. França é nm

erro; compromettel-a. niuma politi-

on com pretenções da chegar aos

mesmos resultados, póde ser uma

loucura.”

Assim argomentavam os espi-

ritos pensadores e prudentes. A'

primeira vista illudem muito to-

dos esses actos de andaoin que

terminam na conquista. Mas os

seus resultados nunes“?

...._._.

los. apesar de tudo o que se fez

para os perturbar.

Permittn-me, senhor, que vos

agradeço. o terno interesse que to-

iusstea pela sua sorte. E' o unico

dever que me resta s prestar-lhe.

Aqui vos envio todas as cartas com

que nos honrsotes. Umas tinha-ss

guardados e as outras achei-as en-

tre os papeis que ella me tinha. ds-

do alguns dias entes de morrer;

esses papeis coutéem, segundo ella

me disse, a. historia. da sua. vida

em casa. de seus paes, nos tres con-

ventoa onde esteve e o que se pas-

sou depois da. sun. subida. Não en-

contrei-eis signaes de eu os ter li-

do; não posso vêr nada. doque lhe

pertencia, nem menino o que a. mi-

nha. smissde lhe tinha destinado,

sem sentir uma. dôr profunda..

Se eu tiVer o. felicidade de vcs

poder ser ntíl, ficarei muito lison-

geada. se Vos lembrardes de mim.

Sor?, com os' sentimentos de res-
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Rcdarção, Adminish'ação,

Espe-rito Sim N

Um alminha de '

contou que foi' Fe

tou o boulangismo;

não estão vistas as

remotas da conqu'

e da Tunisia. as " '

immedlatas essas

póde›'sc dizer quer¡ v a

.'- ""oksqo'e

bam a republica. -

Em vez de matar o bonlangzis-

mo. foi Ferry quem mais aticou

o descontentamento Que depois

se consubstanciou no bonlangis-

mo. Descontentnmento que prin-

cipiou com o triumpho relativo

dos monarchicps n'unus eleições

germes. e que mais tarde seguiu-

ua rota de Boulanger,,nnieaçador

e terrivel como se sabe, ameaça-

dor e terrivel eu tão e ameaçador

e terrivol ainda hoje.

Foi no Tonkin e na Tunisia que

começaram as graves especula-

Ções que mnbaruçam a republica:

as especulações politimse ns es-

peculações commerciaes e finan-

ceiras. Simples accidlãutes, que

nada tiram á superiorir'ade do fa-

cto em si? Talvez. Mas nós per-

sistimos em considerar a politica

de Ferry. não obstante a pujança

e o talento que lhe presidiam.

uma politica errada. Um plano.

nem por ser grandioso no seu

conjuncto e concepção, deixa de

ser contrapt'oducmite ou inexo-

quirel quando applicajo, muitas

vezes. '

Errada até ao lim. Agora mes-

mo era Ferry o mais :poderoso es-

teio do proteccionismo á entran-

ce. Uru, em primeiro logar, sendo

essa protecção concedida princi-

palmente a agricultura, Ferry es-

tava em Contrndic'çñu com n sua

antiga politica colonial, que em

de expansão, o não de conmntra-

ção como a sua politica agricola

tinal. Em segundo logar. os pro-

tecciouistas fraucezes chegaram

a excessos que bem graves con-

sequencias lhes podem acarre-

tar.

Não nos queremos já referir (i

condemnavel regressão que re-

presenta o cham'inismo proteccio-

nistn. Para a Franca, a questão

principal é outra.

U grande problems d'estn povo,

com que todos os outros devem

conjugar. é o da guerra com a

Allemanha, guerra fatal, imprete-

rivel, que ha de decidir dos des-

tinos de um d'aquelles povos.

Tudo o mais é secundario deante

d'issn. Ura, no jogo estrateglco e

politico que a ha de acompanhar,

figuram em primeiro plano a Suis-

WM_

peito e de reconhecimento que se

devem em homens m'isericordimos

o bemfeitores, senhor, vossa. muito

humilde e muito obediente creada

Moreau Madin.

10 de maio de 1760.

CARTA

Do senhor marque: de Croismarc

a madame .Madin

Sei, minho. senhora., quanto cun-

ta n um coração sensível e bondo-

so, perder o objecto de. sua amino-

de e n feliz oocnsião de lhe dispen-

sar favores tão dignamente adqui-

ridos, quer pelo infortunio, quer

pelas amaveis qualidades, tues co-

mo foram as da em menina cuja

perda. é hoje motivo das vossas af-

ñicoões. Partilhoms, minha senho-

ra, com a. mais terno sensibilidade.

A senhora conheceu-a e é o _que

vo'à” torna a. separação mais rumou
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sa e a Belgica_ e mais seconda-

riamente u “espanha.

O que temfeito a França, para

attrahir :i benevolonoia ou. pelo

menos, ñrmar a neutralidade d es-

:ma ovos? Nada. Não soube des-

o _accordo secreto que pare-

overnos de'

teem o desconto de 54) p. c.

.._ m ...-........- ..a-..N .
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Esperem pelos raios do Fmi

.lose dos Gerações!

«Sobre :i divida externa, ou

nào ha nada resolvido ou guarda-'

se segredo absoluto sobre as re-

soluções tomadas. Entretanto. e

por emquanto. consta que o ¡ro-

'_;et_ e. _ Vernoseyeam'r'd to _1

.W › 'dan'ito'min os odiar-aimé“”

bêlga não rombo bem. E deu u

Suissa e á Hospanha motivos de

desconfiança r- nggravo. Politica

em (me Julio Ferry se salientou

immensmuente.

Portanto, a perda d'esle homem

publico para a Franca pode ser

que fosse grande. pelo quo o seu

incontcslavel talento de estadista

ainda podesse produzir. Sendo

um homem de valor. como era,

facilmente reconheceria os erros

d'iimn politica com muitos laivos

de cesariana, de ostentosas appe-

rpnoias. Mas quanto aos actos de

que tentam fazer a sua gloria, es-

tamos certas do que a historia e

o tempo os diminuirão muito.

--<1›m----

Carta (le-Lisboa
.-

24 de Março.

O governo parece que ainda te-

rá os seus amargos de hocca com

a qliestñr- dos alcooes. Diz-sn_ que

o seu procedimento. sendo jllSiO

no fundo, foi irregular na forma,

illegal, para dizer tudo. E que os

Iribunaes vão dar razão aos do

gremio.

Talvez seja assim.

-0 Reportar, n'outro dia. de-

clarnvn que as deepezas rom o

ministerio da guerra, no anno de

1890. um dos annos mais esban-

jadores da nossa administração,

(sic) não foram muito além de

tres mil contos. Esta (loclarnçuo

não tem muitu importancia, por-

que toda :i een“ está farta de sa-

bor que o exercito não gasta me-

tade da verba que lho está consi-

gnada. O que tem importancia o

graca é o espanto com que alguns

periodicos receberam as palavras

do Reporter!

Então com que não sabiam na-

da. hein? Foi preciso quo o 'Re-

porter lhes abrisse os olhos?

Que ineninos tão ingr-nuosl

_Diz-se que os socios da Liga

Liberal andam um pouco cable-

baixos. Porque será?

-a-O governo recusou-so a dar

os quatrocentos mil réis do cos-

tume para as testes da semana

santa na Sé.

 

de support". Sem ter tido essa fe-

licidade, os seus soffrimentos com-

moveram-mo vivamente e saboros-

vs. antecipadamente o prazer de

poder contribuir para. a. tranquilli-

dade de seus dies. Se o céo orde-'

1:0'¡ outro coisa o unir privar-«nn

d'esss outlet-;clio “à eu. ::2:2'3 tie»

eejava, devo agradecer-lho; !rins

não posso ser insensível a. esse. dôr.

Vós tendes ao mexico n consolaçâo

de ter procedido para. com ella.

com ea sentimentos os mais nobres

e a conduots a. mais generosa. Ad-

mireims e a minha. ambição era

imitar-vos. SÓ me resta. o desejo

ardente de ter n. honra de vos¡ (-,n-

nliecer e do vos¡ exprimir do Vivo

voz quanto fiquei ementa¡le com a

vossa grandeza. d'slme e com que

consideração respeitosa tenho a.

honra. de ser, minha senhora, voam

muito humilde e muito obediente

crendo.

18 de'msio de 1760.

Se foi para isto que fizeram

tanto barulho, achamos pouco!

-Falase na transferencia de

mais alguns coroneis da guarni-

Çdo de Lisboa.

Ha quem protesto contra isto

e ha quem ache bom. Eu não

acho born. mas tambem não pro-

testo. Tudo eo rem reduzir a is-

to: ou os coroneis transferidos

sabem commandar, ou não ss-

bem. Se sabem commandar, em-

bora o sr. ministro tenha o direi-

to de os transferir, é um direito

torto, e estes direitos são (Vaquei-

les que melhor é não os applicar.

Sn. não sabem commandar. cá tn.

mos novamente n espada de dois

gomes em que a gente se corte.

TiraLos do Lisbon para os por

na província?!
I

Passom-n os á reserva e nbi teem

a espada só d'un¡ gume a cortar

direito.

Esse é que é o caminho.

k sensu samuel-:In

mournnm ' " , i

'Na camera dos comznuns.'o'ser

cretario de Estado. Asquith. an-

nnnr'iou que. o gabinete renun-

ciar:: a pmlu' a segunda leitura

immodiata. do home rule, antes

das ferias da Paschnn. Eíl'eoitivnv

monte Gladstone apanhou um res-

friamento que. attendcndo aos

seus oitenta e tres inoeiroa, exige

cm'tos cuidados. Como se sabe

todo o peso da discussão, na

questão irlandezs, recahe sobre

os hombros do grande velho. Ora,

para que a victoria seja ganha ó

preciso quo elle em pessoa com-

mandn n acção.

Os _iornaes inglezes contam que

quando o sr. Asqnith communi-

con na canmru dos commons a

noticia do melimlroso estado da

saude do chute do gabinete a mi-

noria nao poude conter a sua ale-

gria. 0 anctor do homo rule não

apparecia retido por uma bron-

chite que lhe paralyssva a sua

voz poderosa. impedindo-o (lc ar-

rancar a um parlamento hHHllHn-

te n reforma n que elln consagra

as ultimas forças que lhe restam.

W

P. S.-Tndo quanto diz respeito

à. memoria do. nossa infeliz, 'nl-non-

se-me extremamente caro; não g..

ria exigir de vós, minha sonhar-a.,

um grande sacrifício. pedir-ves que

?HF COHlmlll'lq'lÓlF I'.",| ?91:79'ch Luc

| '[7 'l ?if-IQ (E 'jl e eÍ'Ês: fo“, &Wherever; 11

mi'l': "mnraaa ao“: inn-cw. E*

Peço vos este furo: ÇOZI'. :sua: n. .i

confiança quanto me nffirniasies eu

ter o isso alguns direitos. Serei fiel

em vol-ss tornar a. mandar, assim

como 'codes as vossas cartas. se

nchardes "ouvenionte. Toi-eis n bon-

dade, minha senhora, de m'ss man-

¡ der' pelo carro do correio de Caen,

:que pára Tm Gi' 'hlldiPrL rua de

Silllll-Dliniñ. om Puma_ 1- parte (.o.

das uq segundos-feiras¡

1 r¡ «,~Y'¡~.ç
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_gire bom! clamam Os conser-

va' Ot s. '

Melhor seria morrer, porque

não faz falta a ninguem, gritam

Outros.

Os amigos de lord Salisbnry e

de Chamberlain contam. rynica-

mento, com esta doença. e ati'e

com e morte de Gladstonepara

se iinaeinbaracarem do fiagello do

home rule.

1-qu as cartas do jogo d'elles.

Eclizer-se que lord Salislmry

e qnejandos são os melhores chris-

làtm do mundo, e sujeitos civili-

sailus. quando afinal andam a par

do negro africano que intercetle

com u rouca.; para que o iliaim

love o seu inimignl (,Zhega tudo

isto a fazer recordar as palavras

tamme d'un¡ ¡ogia-z. mas philo-

sopho, Koblos,o qual dizia que o

homo-m e um lobo para o Seu si-

milh'ante: homo homini lupus.

Por consequencia, a indisposi-

ção degladstone considera-a a op-

posicào como uma grande furto-

na. Prova mais que sul'iiciente de

que Il opposiçào estava em mau

terreno e que se agarra até a es-

ses tristes recursos. Não se pode

negar; o home role unindo pela

mao vigorosa do velho Gladstone,

debutara com felicidade no co-

meço da sessão, por occasião da

primeira leitura. Em vao os tories

e os unionistas se ligaram para

prolongar os debates da resposta

'ao discurso da coroa, precuran-

do todas as nccasiões de lançar

a diacordia na maioria, esforçar¡-

rloae de engatar os quarenta e

tantos votos que formam a dich-

re'uça entre a maioria e a mino-

ria.

Gladstone, ln-fatigavel, sempre

na brecha, passando na camara

dos deputados as mais/longas

sóea, pronunciando discursos de

muitas horas, contivera discipli-

nada a sua tropa. A primeira lei-

tnra fora votada quasi por accla-

macae. Eatrlnmphalmente annou-

ciara que reclamada a leitura pa-

ra a semana passada afim de aca-

bar antes das férias que. segundo

a trailicção, duram de 26 de mar-

co até 6 de abril.

Os conservadores e unionistas

estavam constern'ados. Não havia'

duvida. Gladstone apanhara maré

de rosas, e a sua lei ia alfim pas-

sar. Quo se lembraram os con-

servadores de fazer? Lord Solis-

h'nry reune em Carttone-Club to-

do o estado-maior da opposiçào,

ara que fora convocado tambem

-Ord Churchell. Foi uma confe-

rencia demorada, concluindo-se

que só havia um caminho de sal-

vação, que era adiar-se a segunda

leitura para depois das férias.

If". d'aqui até lá, far-se-hia cam-

panha renlrida em Inglaterra, na

Escocia, no Ulster; organisar-se-

hão mectings monstros, manifes-

tnções gigantescas, o diabo a qua-

tro.

Logo, o primeiro ponto era im-

pedir a segunda leitura. Mas re-

conheceu-se tambem que não se-

ria commodo, ainda menos com-

modo que na primeira leitura.

O velho Gladstone, dizia-se, era

cabecudo como mula de physico,

marchando para dee-nte de cabeça

baixa. Pois então, recorrer-se-hia

aos grandes meios. Pedir-se-hia

emprestado aos proprios irlande-

zes a sua antiga machine de guer-

ra: o obstruccionismo.

A julgarmos que n'este gosto

0'sr. Elvino de Brito e um pyg-

mansinho, poderemos calcular o

que não seriam os antigos depu-

tados irlandezes, e actualmente

Biggend, U'schea. Para se ser

obstruccionista requer-se p u l-

iuôes de ferro, mais nada. Depois

falar horas, dias e annos inteiros

se tanto fôr preciso. D'ahi se pro-

]ongarào indefinidamente as ses-

sñes, porque o principal é não

deixar encerrar o debate pelo pre-

sidente da camara, quo não tem

o direito, como entre nós, de t'a-

zer calar os oradores, não se ad-

mittindo os apagadorcs tão em

moda na Peninsula.

Tal e o honesto processo que

lord Salisbury tem em mira e

que foi adoptado na reunião de

(jarttone-Club. _

UidLIelUlw oigauisa'u'a a suajcn-

   

  

    

  

   

  

 

r-toria a segunda leitura.

doente na sua tenda.

ins pirava.

T. da T.

Au jour lc jOlll'

rosmanínho.

milham-se mais a molhos do que

a ramos, o que me faz crer que

quem lhes deu o nome era bas-

tante inyope.

Na egreja, que elles transfor-

mam n'nm campo ondeante de

alecrim, pulam, gritam, choram,

espancam-se, calcam-se, mordein-

se, roubam uns aos outros as tio-

res com que enfeitam os ramos,

e até o proprio alecrim, e todos

pretendem o logar da frente. Uma

balhurdia dos demonios, só por

causa de tres pingos de agua ben-

ta que cabem n'uiu ou u'outro

ramo acompanhados de latim

mascavo.

Gosto de 'scr esta revolução, e

por isso não faito hoje, como

bom elo-istao que sou, á festa

dos Ramos.

:01
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O gracejo é como que uma set-

ta disparada por mão habil, que

sempre attinge o alvo sem nunca

o ferir.

Encontram-se, é verdade, pes-

soas a tal ponto susceptiveis,que

tomam o gracejo por offensa: são

pessoas de vidro, puras plantas

de estufa que um raio de Sol

mais ardente, e por conseguinte

mais hello, faz murchar.

O gracejo com toda a sua ma-

licia nunca fará um insulto. IS'

um dito picante amoldado a pe-

queninas coisas, que atormenta,

sem duvida, mas que náo offen-

de. Os que se offendem com o

gracejo--permittam-me a compa-

ração-são como as pessoas que

morrem de susto em epocha de

grandes epidemias. São meninos

de vidro que uma petala de rosa

levada pela mais ligeira viração

parte em m-il bocadinhos. Em

summa: são plantas de estufa,

não são plantas de ar livne.

Abi corações de vidro, porque

vos não partistes já todos? Seria

uma perda para a fauna, mas um

bem para a sociedade. Ficaria

limpa de desconfiados.

8

1' à

Cá temos a companhia Lo-

zano.

Ja antes de a vcr no palco sa-

bia que se havia de apresentar

interessantemente, porque tinha

visto o estado das actrizes. Uma

d'ellas andava interessante de

mais, e, como já desinteressasse,

não voltou ao palco.

Podéral Não que ella, sem aquel-

la graca que tão interessante a

fazia, podia levar palmas com os

pés.

De resto, eu desejo feliz suc-

cesso ás que ainda se conservam

em estado interessante.

t

à¡ 8

Ha quem se queixo da falta de

bicos no theatro-barracão.

0h! senhores, pelo amor de

Deus não digam tal! Bicos é o que

là ha maisl Se não allumiam tan-

to quanto devem é por causa da

Sombra. Não a tem lá visto?

t

'Il It

0 Loyola vendeu a burra por

seis vintens e meio, -e vende-se

tambem a si e ao Pastelão.

i.e,"pi'eparando-se para a batalha,

devendo ii'iiiu"'ir'igi)i'i›s(i"'impii'fsb

carregar sobre os seus adversa-

rios. deslocar-lhes a machine de

guerra e impór do alto da sua vi-

  

    

    
  

   

  

Mas, na vosperada batalha. 0

temível guerreiro ficou prostrzuio,

A alegria que 'trasborda pela

doença :le Gladstone pode-se nm-

dir pelo terror que em saude elle

  

E' domingo de Ramos. No ar

anda o aroma do alecrim e do

O rapazio já ferve pela cidade

n'unia vozeria infernal. abraçado

a enormes ramos de alecrim, en-

feitados com boninas e àoivçs, e

que, pelo excessivo tamanho, ei-

 

  

l -
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Já é ter em pouca conta a li-

berdade propria e a alheia!

EU. _

m_

NOTICIÁRIO

CAIARA .UNICIPAI.

Sessão dc. “22 de março

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Alves da Rosa,

Jeronymotioelho, Gamellas, Net-

to, dr. Valente e Mostardinha.

Assisti.: o sr. administrador do

concelho.

Acta approvada. l

-Foi lido um requerimento de

Carlos da Silva Mello Guimarães,

pedindo que a camara o deixe ex-

plorar uma agua que ha dez an-

uos lhe foi concedida pela cama-

ra junto @estrada da Fonte No-

V3.-_~A _recarga resolveu investi-

gar e decidir; depois.

Outro de Joaquim Vieira da Síl-

va, para construir um vallado, na

Palinica.-,Deferido.

Untro de Rosa Rodrigues Par-

dinho, de Sarrazolla, idem.-

Idem.

Uutro de Elias da Maia, para

construir um palheiro, em S. Ja-

cintho.-ldem.

Outro de João da Maia Sarra-

zolla, idem. -- Idem.

Outro de Manuel Joaquim Soa-

res da Silva, idem-Idem.

Outro de Tobias da Costa Pe-

reira, pedindo um candieiro para

a porta da sua taverna.-Espera-

do para ser attendido quando se

faça novo plano paras distribui-

cão da luz.

Outro dos negociantes de ca-

mas de ferro, reclamando contra

a postura que prohibe que sejam

armadas tiara das barracas-In-

deferido por ser contra lei ex-

pressa.

Outro de Beatriz de Jesus, pe:

diodo para lhe admittirem um fi-

lho no asylo.-A informar ao ve-

reador respectivo.

-Foi apresentada a planta da

Costa 'de S. Jacintllo. A camara

resolveu' ir a' dita Costa para es-

tabelecer o armamento mais con-

veniente, ouvindo a opinião de

pessoas competentes.

____..___~

Translerenclao

Vac servir na estação da Fi-

gueira o nosso amigo sr. Mello e

Brito, digno chefe da estação do

caminho de ferro d'esta cidade.

Para aqui consta que vem o sr.

Serrão, sub-chefe da estação do

Rocio, Lisboa.

m

Praia dc s. Jaclntho

A camara municipal de Aveiro,

acompanhada dos competentes

peritos vae amanha a praia de S.

.Iacmtho, afim de proceder a ar-

ruam-ento-medida que alli se tor-

nava urgente. para, quanto antes,

sustar abusos e prevenir que

aquelia praia seja estrupiada pelo

egoísmo dos que n'eIla preten-

dam edificar.

°_---.----

A Invenção do¡ acroetatos

O sr. ministro da guerra en-

viou á Sociedade de Geographia

uma curiosa memoria de um of-

ficial do exercito allemào reivin-

dicando para' Portugal, e para o

portuguez _Bartholomeu de Gus-

mão, a invenção dos aerostatos.

E' trabalho muito interessante,

reproduzindo gravuras e noticias

do tempo e' do invento.

w_

Salinas

Principiaram já os trabalhos

nas salinas. No momento trata-se

de remover as lamas e construa'

os muros.

_-_*__-

»degradados

Seguiram ante-homem da Re-

lação do Porto, para Lisboa, os

seguintes condemnados, do dis-

tricto de Aveiro: '

Por homicídio voluntario-Ma-

noel da Cruz de Oliveira, de Ana-

dia, condenmado em 4 annos de

prisão cellular ou 6 de degredo.

Por infanticidio-Maria Cereja,

  

:duas lanchas canhonoiras.

de Anadia, 2.annos

lular e .3 de degredo; e Thereza

Ventura. da mesma villa, 2 annos

e 8 mezes de prisão cellular e -ir

de degiedo.

Fogo posto-Manuel Maria da

Silva, de Estarreja, 3 de prisão cel-

lular ou 5 e meio de degredo.

Roubo-?Joaquim de Sousa, de

Estarreja, 6 de prisão cellular ou

9 de degredo.

W

Notas de !6600

As actuaes notas de 25500 réis

vão ser retiradas da circulação,

_sendo substituídas por outras quo

Já começaram a circular.

à**

não deenatnrada

Uma desalmada, em Villa Nova

de Cerveira, vendeu um filhinho

a um mendigo, por 16200 réis,

para que o innocente auxiliasse

o trastalhão na pedincha.

Mas a auctoridade soube a tem-

po da transacção e nietteu os in-

fames contratante na cadeia.-

A justica os ensinará--é de

crer.

w*

Fell-a de Março

Abriu liontem este importante

mercado annual.

Como o dia estevo magnifico,

a concorrencia de compradores

de fórn foi enorme, tramitando-

se a custo no Iocui da feira,

Fizeram-se transacções de vul-

to em todos os ramos de nego-

cio.

Hoje deve ser tambem um bom

dia de feira.

_+_

“emissões

No ministerio da guerra está-se

elaborando um decreto, regulan-

do por outra forma as actuaes re-

missões do serviço militar.

_M

Paroroso lnecndlo

Um violento inceudio acaba do

destruir quasi todo o edificio do

cheu das Artes e Oiiicios, do

Rio do Janeiro,

Nada ou quaai nada se salvou,

sendo tambem muitas coisas rou-

badas ao director Bettencourt da

Silva, que residia no edificio. As

joias da mulher desappareceram.

A bibliotheca tinha quatro mil

livros preciosos. Arden comple-

tamente a galeria de quadros,

onde havia alguns de grande Va-

Ior e que faziam parto do espolio

da imperatriz. -

Os prejuizos são avaliados em

mil e oitocentos contos.

_+_.__

Pesca !rosca

Além da companlia da Barra,

comecou tambem a trabalhar uma

rede na Costa Nova. Ambas teem

tirado pesca, que apesar de ser

em pequena quantidade, alcan-

çam bom preço.

Parece que brevemente traba-

lharão nas outras costas.

_._.+__

Manuel da Assumpção

Falleceu em Lisboa, depois de

uma longa e pertinaz doença do

fígado, o sr. Manuel da Assum-

pção, deputado e ministro de es-

tado honorario.

Militava no partido regenerador.

*.__-.---_-

Subscrlpção nacional

A commissão da subscripçào

paraa defesa nacional resolveu

abrir concurso, por emquanto só

para tres navios, entre a indus-

tria nacional, sendo um do typo

da canhoneira Liberal, e mais

U Secretario sr. dr. Eduardo

Abreu ficou encarregado de apre-.

scntar os cadernos de encargos e

mais condições do concurso.

-_*__..

A presença do ferro

no vinho

.demiaão cel»

l 

M

“torres-calculado no estado deux!“

do ferico, e os resultados da auaf

lyse deram uma dosagem que foÍ

para oe din'erentes types de v¡-

;ihos, de 6 a 50 milligrammaa por

itro.

U laboratorio de Wiesbaden, in-

dicou as propriedades medicinaee

que adquirem os vinhos pela pre-

eença do ferro que n'ellcs se acha-

va n'mn estado de perfeita assi-

milaçáo

Seria por certo interessante e

mesmo util, conhecer a quanti-

dade de ferro assimilavel dos nos-

sos vinhos. que assim mais sere-

commendassem pelas suas pro-

priedades touicas.

E' opinião geralmente admitti-

da que os vinhos dos terrenos de

constituição vulcanica são prin-

cipalmente os que conteem mais

ferro assimilavel.

. W

ea!

Os preços porque reguia actual-

mente estegenero são os enuuin-

tesz-Barco (15:000 litros). 166000

réis; wagon (112000 litros), posto

na estação, 156000 réis.
_W_

Foi resolvido que nas secreta-

rias dos governos civis, onda es-

tejam vagos os logar-es de oft'lriaes

e amanuenses, Sejam encarrega-

dos de exu'cer essas fura-ções os

empregados addide das extinctas

Juntar.- goraes.

_m

A Mala !leal Portugllcn

Escreve o Diario de Notícias, de

quinta-feira:

“A carreira do Brazil está, dan-

do Inema fabuloso¡ e'. Mala. Boni

Portuguesa.

Além da muito. carga que loVam

e trazem os seus barcos, a. afüceu-

cia de passageiros' extraordinarin.

Os nossos com patriotaa procuram

de preferencia os vapores nacio-

naea, n ponto de se tornar impet-

sivel dar passagens n todos que o¡

proouram.

No wez ;rasgado o “Malangen ie-

vou 1:116 passageiros, e o “Bei de

Portugal,, sehiu ante-homem com

1:073, dos queen 766 recebidos em

Leixões. E vao_ ainda pela Mad-io

I'ra receber mais.

Com effeíto esses magníficos ve-

pores, superiores em velocidade aos

melhores estrangeiros, que veem

ao nosso porto, offerecnm excel-

lentes commodoe, nie-za farta e boa.

Consola-nos ao menos vôr que a

Mala Real Portugueza depois de

tamos desastres aofi'ridos, entrou

n'um periodo que promette muito."

__-°-_---

Companhia Lozano

Os espectaculos d'esta compa-

nhia continuam a agradar, não

faltando concorrencia ao barra-

cão.

Como não ha mais nenhum

passatempo na feira, a compa-

nhia duvr levar de Aveiro muita

massa em bellas notas.

Que lhe faça bom proveito.
__ -......___.

Pal-(Ido medico

Com o ordenado annual do réis

2986000 está a concurso um ar-

tido medico. no concelho de !i on-

dim de Basto.

_ .____.___. s_ _

Em Evora-Meme ainda existe o

tinteiro que deu a tinta para se

escrevo-r o acto da (movem-au ne.

lebrada em 27 de maio :lr 1833-.

E' uma recordação liisiui'ira,

que Se acha em poder di- luna

senhora da mesma villa.

~-_-4-

Com vista 'as (lamas

O (tc-lebre profesmn' all-mino .i¡-_

St'hf'nrl'uillgrr ll"" p“ilill'íllêu “ln"

serie dt' artigos contra us 95min.

tilhos. que são uma c-unsa da ano.

mia e íriiqneze das svnhm'ns.

Foi a rainha Elizabeth m- In.

Liga-se grande importancia na glatm'l'a. quem inventou o Pspnr.

Alleinanha á riqueza ;natural em l tilho para esmnder uma lit'flli'lllic

ferro do vinho-diz a Vinha Par- dade t1“ C“I'iith assim mium a o-x

tugueza-e assim os vinhos que imperatriz Ellueiilaiuvenlnn a s: ia
.começam em dóse relativamente de balão para dissiinular a p¡ H,

elevada este metal sào muito pro- dez.

curados e brm vendidos. Em 71793 já o profsmn' s. .

Recentemente, o celebre labo- mrriug "cunhada o esps.i'lillio iu..

ratorio de Wr--sbadeiu foi encar- , "W I“" P““go Para a san-le .tw

regado , l

mamca de Fiaucfort de. docar o

pela Sociedade italo-ger- damas.

Ha uma dissertação medica do

A



 

, u... ,._.

professor Routiinger. provando

que o espartilho origina dores de

estomago e impede a circulação

do sangue e as funccões vitaes.

Ainda mais: 80.-por cento das

dO“nÇns ',185 damas proreem do

espsziv'ho.

________....____-_..

- ,as solcmnidades da Semana

* ' ' Maior em Aveiro

Horn-Missa enlomne a grande

instrumenial, e procissão que só

perhorre os respectivos atrios das

_estreias da Gloria e da Apresenta-

cão.

Quarta-feiraz-De manhã, Com-

mnuhão aos enfermos, e encurce-

rados nas cadeias da comarca. A'

noite ofiicio de Trevas em Jesus,

na Gloria e na Apresentação. ,

Quinta-t'eira: - Lauspereue de

tarde em Jesus. Gloria, Carmeli-

tas, Misericordia e Apresentação.

.Cerca das 5 horas, prai-.issão do

Ecce Homo. sahindo da Misericor-

dia e recollmndn ao mesmo tem-

plo depois da Visitação. A' noite,

otario de Trevas em Jesus, Glo-

ria e Apresentação.

Sexta-feiraz-De manhã. cere-

monia da Paixão em Jesus, Glo-

ria e Apresentação. A' tarde rea-

liaa-se processionalmente a cere-

monia do Enterro, sahiudo o cor-

tejo da egreja do Carmo e reco-

lhendo no templo da Gloria. Préga

em seguida o rev. Antonio de

Azevedo de Souza Coutinho, de

S. Thiago de Besteiros. A' noite,

otiicio de Trovas e sermões da

Paixão em Jesus, Gloria e Apre-

sentação, sendo pregadores o rev_

Julio de Carvalho. prior de Ten-

tem!, na Apresentação, o na Glo-

ria o rev. Antonio de Azevedo de

Souza Coutinho.

Sabbado de Alleluiaz-De ma-

nhã, benção de lmue e da agua,

ceremonia da Alleluia, e em se-

guida. missa solernne a grande

instrumental, o á noite, a Salvé,

em ambOS os templos parochiaes.

Dorniugoz-Procissão de iles-

surreição nas freguezias, e ao re-

colher missa solemne a grande

instrumental, e sermão, sendo

orador em ambas as fregnezias o

'NVr Manuel Rodrigues Branco.

' 'u : W

Rollic'ltâmos dos nossos es-

tlmados assignantes de_ Al-

qnerubim, Costa de Vallade,

Caeia, nogueira, Bixo, Fros-

sos, Gaianha, Palhoça, sar-

razolla e Verdemllho. o ob-

seqnlo de mandarem satisia-

zer a lportancia das suas

::signaturas a esta adminis-

tração, o que desde Já agra-

decemos.
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ATATA Na Fa-
. ' brica de

Moagem_ a Vapor, de

Manuel Christo, vende-

so :muito de diversas qualidades,

tanto para consumo como para

semente.

AO PUBLICO '
- JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada. litro. 24-0 réis;

porção de 5 litros, a 220 réis ca-

dalitro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os_20 litros a 16200

réis. * ' *l A

nano no rsrmro Sim
(Ao Chafariz)

T O SSE S

m Curum-se

m radicalmente com o uso

' das

19 .

8 PARTILHA¡

.E, rrivrnms m
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CAIXA. no nino
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Deposito em Aveiro - Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

á Filho.

_conclusões das partes civis, a in-

* francezas.

[to estrangeiro

Terminou o julgmnantn dos nc-

cnsmlna no ;iron-osso do Panamá. i

it jury deu por provado o l'l'i" i

me aos analisados LMWPS. Bl-Hl-_l estimam bloqueados peles golos

din e Baihaut (ex-ministro), e por

não provado aos acouuados Pow

tane, Sans-Leroy, Beral, Dogue

de la Fanconnerie, Gohron e An-

tonio Proust (deputados.)

Carlos de Lesseps o Blondin,

foram condemnados: o primeiro

a um anno e o segundo adois

annos de prisão.

O róo Baihant foi condemnado

a degradação civiCn. cinco unnos

de prisão e 750:000 francos de

multa. .

, _Além d'isto, .os réus Baihaut.

Blundim e Carlos de Lesseps fo-

ram condemnados, Conforme as

demuisacao de perdas e damnos,

que será fixada pelo_ Estado, e ao

pagamento de 375:000 francos ao

sr. Monchicourt, liquidatario da

Companhia do Panamá.

Us outros seis accusados furam

absolvidos.

..8- .

De Berlim annonciam que na

sessão do reichstag, de 21, o sr.

Ahlwardt declarou que o governo

do principe de Bismarck trapa-

oeou detraz dos bastidores com

deputados e especuladores de

Bolsa, e desviou milhões dos fun-

dos dos invalidos da guerra.

O orador, interpellado de todos

os lados por membros do gover-

uo, declarou que punha deante

das ventas (sic) do reichstag os

documentos comprovativos.

_nha_

No theatro de Perpignan houve

uma grande manifestação de sym-

pathia pela Hespanha, em favor

da allianca franco-hespanhola.

Uma companhia de zarzuela

cantavaa Gran Via e na apotheo-

se appareceram ab'raçados 'dois

personagens representando a Hes-

panha e Franca.

U publico, depois d'nm dos

actores ter encarecido _as vanta-

gens d'essa al-liança, manifestou-

, , em enthusiasticas acclama-

cotas.

A orchestra tocou a Marselhesa

que foi ouvida de pé, havendo vi-

vas aus dois paizes.

_t_

No Dahomé.

Parece, segundo informa um

correspondente, que o rei Beban-

zin, depois que abandonou a sua

capital, Abomé, conseguiu cons-

tituir uma especie de reino ou,

pelo menos, estabelecer a sua su-

premacia sobre as numerosas po-

pulações das regiões situadas ao

norte do Dahome.

0 mesmo correspondente diz

ainda que Behanzin possue mais

recursos do que se julga e que é

muito de recear que inicie uma

nova «campanha contra as tropas

Em volta de Abomé, os habi-

tantes não se teem submettido

aos francezes, e, pelo contrario,

atacam e assassinato qualquer

soldado desgarrado que apanham.

_g_-

Diz a'revista scientiñca La Na-

ture, que M. E. Lagrange, fundan-

do~se'nos trabalhos do director

do jardim. hotanico de Kiew. Spe-

chnew, fezmo annc passado in-

teressantes ensaios da electro-

cultura.

Lagrange cultívou batatas em

um campo dividido em tres par-

tes, sendo a qualidade do terre-

no egnal e bem assim a sua ex-

posição.

Uma das glebas foi cultivada

pelo methodo dynamico de Spe-

chnew; as batatas n'esta parte

foram collocadas entre placas de

zinco e de cobre ligadas a super-

time da terra por um fio condu-

ctor. ›

_ A segunda parte foi cultivada

pelo methodo ord'inario e a ter-

ceira por meio de uma serie de

pequenos pára-raios enterrados

no sólo entre as batatas de modo

qnea base iicasse no nivel do

plano da sementeira, _

A colheita obtida n'esta ultima
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parto foi a molhor de todas e foi

feita tambem Quinze dias mais

cedo.

.._*.._..

Em muitos Estados rio norte

dos Estados Unidos os rios que

destruíram os cliques P sahiram

dos SHHS lnitos. produzindo por

toda a parte consideraveis estra-

gos. principalmente no valle de

Mohank. A

Muitas t'ahricas importantes de

electricidade, entre as quaes o es-

tabelecimento de Edison, acham-

se innnndados.

Us prejuizos são avaliados n'um

milhão de dollars.-

ltlstão sem trabalho cerca de

quatro mil pessoas.

_ms-

Ha em Glasgow um niillionario

que tem uma grande paixão pelos

bons bocados. e que acaba de fa-

zer pelo seu cosiuheirc uma ver-

dadeira façanha.

0 cosinheiro, que 'é t'raucez,

roubou-lhe ultimamente a bonita

quantia de quarenta e cinco con-

tos, com os qnaes se safou para

os Estados Unidos.

0 millionario com a ¡naior pa-

ciencia juntou quantas provas

pondo sobre o caso.

Por fim pOz-se em cata do fu-

gitivo, encontrou-o em Chicago,

e estabeleceu-lhe o seguinte di-

lemma: N

-Ou o senhor vem commigo e

continua a ser meu cosinheiro,

ou entrego-o a justiça.que o ceu.

demnarà irremediavelmente.

A escolha não em duvidosa. e

tanto mais que o inglez dava-lhe

como propina o dinheiro roubado.

_.-

Noticias de Ithaca, dizem que

acaba de fazer-se n'aquella ilha

uma doscoherta 'archeologica im-

portantíssima. _

Um lavrador, cavando no cam-

po, encontrou a certa profundio

dade um tumnlo antigo. conten-

do um esqueleto humano perfei-

tamente conservado.

Parece que o tumnlqe as moe-

das são do tempo de Ulysses.

GAZETIIJHA

.,.v'fa' _

  

O meu vísinho da. esquina.

Procurou-me atrapalhado

E diz-mo todo espantado:

-Pois não sabe que o Loyola...

-Escoou algum tone]

Sem ao menos o furar?

-Não, não, elle quiz raptar

-- A galante, a' linda Lola!

Eu fiquei todo abysmado

Por vêr o anachoreta,

'O santo da. burra. preta.

Tambem gostar de folias;

E por sabor que a. Lola.,

Teve inda o seu bom succesao

Quando muito ba. quatro dias.

Añnal um indiscreto,

Ao ouvir esta noticia,

Homem ñno e de perícia,

Gordo e córado qual cacho,

Diz sorrindo alegremente:

-O meu amigo Loyola

Quando quiz roubar a Lola

Andava muito borracho!

Nova. sombra lhe apparecetl

E lhe disse alegremente:

-En vou, se acaso consente,

Até Paris c'o Loyola!

En sou a diva dos palcos,

Tenho fórmaa 'scuimraes,

Tenho risos, divinaes,

Sou a linda., a. bella Lola!

Sombra.

_w

DE TODA“ A PARTE~

A partir do mez proximo vao

haver modificação no horario dos

comboios.

 

1¡

_ .m s

O oavalleíro Alfredo Tinoco foi

'contratado' para. tornar parte em

16 de Julho.

   

  

   

    

  

  

 

  

  
uma. corrida de touros, que se reali-

sa. na praça de Barcelona, no dia

t ,

'H Ú

No dia. 1 de maio proximo deve

ser inaugurado no Porto um gran-

de #Nivíti)8i60i|nl*ili0, no edificio cons-

¡ruith no local do extiucto theatro

Bottini-t. E' no ãenuro doa Arma.-

zeus Grandellu,

parto d'elle os bazar-es que estão

e Lisbon., e farão

no Palacio de Crystal.

a :i-

No domingo de Paschoa_reali-

norma-im. em Vianna. do Castello

um baile em beneficio dos pobres.

1¡

l as a

Diz-se que vão ser declaradas

sem effeito as aposentações dos pa-

rachos que. no prazo marcado por

lei, não aollicítaram as respectivas

l' uidsções da fazenda.

e¡

à# l(

Morreu em Paris uma. antiga ar-

tista dramatim, mademoisslle Ali-

ce Ozy, lezando a. sua fortuna-

mais de ires milhões-é. Associa-

ção dos Artistas Dramaticos.

E¡

r: r

Pelo ministerio da guerra foi re-

quisitado o tenente do oa'vallsria.

10 RI'. Bento da França, para fazer

serviço no ministerio. .

3

U li'

Escapuliramase “do. Cartaxo, na

segunda-feira, dois padeiros, socio::

da. mesma casa, deixando alii divi-

das no valor de 6:000c3000.

*

E¡ B '

O Supremo Tribunal de Justiça

negou provimento ao ultimo ag-

nravo interposto pelo dr. Vicente

Urbin do Freitas no procesm que

contra elle pende na. comarca do

Porto.

É¡

o e

Cornmunicam de Suez que nas

costas meridionaes do Arab¡a,1mu-

fragou um grande stetfmer da car-

reira das Indian 'Orient/ass. Calcu-

la-ae que tenham parecido cerca de

quatrocentas 'pessoas que vinham

a bordo.

A e

Ú : Ú ..

A's praças' dos corpos do exerci-

to foi dirigido convite para irem

servir no corpo de policia de M84

ceu. 0 Vencimento é 220 réis dia.-

rios e a. gratificação de “2015000.

É:

i?- e¡

Fala-ao na. proxima. visita de suas

magestndea aos Açores, onde. dia a

dia. se accentún o movimento sepa-

ratista, '

l¡

'I' O 'j

No Covilhã'ra pidemi'à dos ty-

phoa tem sido tão grande que no

cemiterio não .im logar para, sepul-

-Iato assim é que é progresso- mr mms ”da-V0““

.,

I' O

As despesas das regedoríaa, or-

denados doa escrivães e dos sm-

pregados das juntas do percebia.

vão ficar a cargo das irmandadu o

juntas fabriqneiras.

m

COISAS UTEIS

Dna¡ receitas do Arlene

Houasayc

   

RECEITA PARA O POBRE

O pobre que não se acoupou a

contar o seu dinheiro, nem velou

toda. a noite sobre a eloquencia

das cifras, ievantar-se-hs com a. au-

rcra.

Tomara uma infusão de coragem

sobre os labios de sua_ mão, de sua

esposa, ou de seus filhos.

Partirá, cantando, para. o seu tra.-

bslho, porque cantar fez o coração

ale re. ' _

rabalhará, com todas as sua¡

forças, porqno o trabalho faz a sie~

grin. do espirito. -

Irá. mais vezes refrescar-se A fou-

te do que _à taberna, porque o Vi~

nho de lá não presas..

Passará, nevo ainda, das volus

ptucsidcdea do amor áa alegrias da

familia, porque o sorriso descrenn~

ças enxuga as lagrimas.

E o seu lar será. n sua republica.,

de que elle será. o presidente.

atacam um o arco

,O rico principinrá o dia por uma.

boa acção, o quo lhe abririi o ap-

petite para o almoço.

'ViVerá no meio doiuxc das ar.

tes, porque as artes' são as flores

de espirito. V

Aa nuas prodígslidadss, bem cry

densdas, serão o orvath dedodoo

aquelles que 'têem sede dedinheiro.

Entre o almoço e “o jantar, qua-

tro horas de trabalho obrigatorio,

porquê o 'trabaibo mata-o aborre-

cimento o_ prepara para o prazer.

Tomara' a sua parte nas sacadas,

cavalgadas e banquette _._V _u_

'Jogará 'nos i-iubs 'purodístriimir

o ánho pelo¡ pobres, o" que des-

Ca istará as cartas e affasturá os

trapacciros. _ \

Coiartqunss¡ ums-'adidads bem

ordenada, porque as ceia¡ fazem

l v 1" I*

iranianas, no dia 1

do corrente, inn re o-

¡Io de senhora desde

a rua do Itoxo até a

rua (lo Passeio, pela rua do

Caneira. _, a '

N'csta redacção se diz a

quem pertence.

Grandes-se quem o entre

gar. . '

 

 U MAIS IilPUHlAN

 

nun_ JOSÉ' namoros nun (anta, llilili]

.AVEIRO

COM ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. , .

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das principaes fa'

hricas do pair..

Variado Sortimento do artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ p

Nova marca de café m0ldO especml e muito economico, venden-

do-se cada kilo a 640 reis.

Em todos os artigos se garante n boa qualidade e toda a modiv

cidade de precos.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande _deposito de vinhos da ncal founpauhia \'im.

cola do Norte de Portugal, vendidos quais¡ pelos pra-ços

do Porto. como se ve das tabelias que podem ser requi-

sitadas n'este estabelecimento.

.aqui não lia competidores!!

lã' vêr para. . .

UN [CU DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas- pela tabella do Porto, sendo as

desapozas à conta do tregnez.



    

 

Vinho Nutritivo do Carne

Privilegiado, enciorisedo pelo

governo e approvedo pela. _junte

consultivo, de saude publica de

Portugal e pela. inspecwrro geral

de hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado COm as mede»

lhes de ouro !me expoaíções Indus-

triei de Lisboa e Universal de

Pariz.

É o melhor toníco nutritiva que ee

conhece: o muito digestivo, l'ortifieanto

e reconstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe»

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voitam as for-

cas.

«Empregmse com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheie,

para rombater as riiçesiües tardias e la-

noriosas, a dispepsia,cartiinlgic. gas-

trodynin, gastraigia, anemia ou inacção

dos orgias, rachitismo, consumpçáo de

rarnes, añecçdes escrophulosas. e em

verei na convaiescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as i'or-

cas.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando e

doente não se posse alimentar.

Para as crencas ou pessoas muito

debeis, uma colher dos de sopa do ca-

da vez: e para os adultoe, dnns ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesqner bolachi-

nhzts, é um excellente alnnchn para as

pessoas fracas ou convelescontes; pre-

para n estomago para aeceitar bem a

alimentação do jantar, e concluído elle,

torna-so egnat porção lo douto, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos' atteàtam a su-
perioridade d'esto vinho para comb»

ter a falta deterçes.

Para evitar¡ contrefacção, os envo~

lucros dos garrafas devem conter o re-

traoto do euctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

de ositede em conformidade da lei de
4 Ae lJiuninoide 1683.

ola-ce vende nas rinci aos har-
macleo de Portugal epdo engrangeiro.
Deposito g-ral na pharmecin Funceb
Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro ;na pharmacia
e drogaria medicinal de Jolo B

'R1 heiro Junior. .mudoMW

“RMBH Il ill¡ GMM¡ ¡MBB!

   

 

    

   

  

 

tlontra a habilidade

Farinha Peitoral Ferrugirwsa

da pharmacia Franco-Premiada.

com as medalhas de ouro nos ex-

osiçõea Industrial de Lisboa e

niversal de Paris.

'UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um toníco reconstituinte

e um precioso elemento reparador. mui-

to agradavel e de (acil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimenms do peito, falta de appe-

tite. em convalescentes de qu'aesquer

doença-s. na alimentação das mulheres

;trai-idas e amas de leito., pessoas idosas.

creanças, anemicos, e em geral nos

(lebilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todos as phar-

mucias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral n'a p'harmacia Franco

à. Filhos. em Belem. Pacote. 200 réis;

pelo correio. 290 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no.

me em pequenos círculos amareilos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho dc 1883.

Deposito em Aveiro na print-macia

c drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Kai-apt: Peitoral James.-Pre-

miedo com os medalhas de onro

nas exposições Industrial de Lis~

boe e Universal de Paris.

UNICO legalmente atictorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela inspectoria Get-ai de Hygiene da.

côrto do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-
provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macms de Portugal e do estrangeiro.

Deposrto geral na phermacia Frenco .e

Filhos, em Eolem.

Os frascos devem conter o retrato o

firma do euctor, e o nome em pequenos

circulo¡ amanitas. marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4
de ¡nnho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmncia e
_drogaria medicinal do João Bernardo
Ribeiro Junior.

 

o 0 caso do convento das Trínas

PLM AVEIRO só se vende

na rua do Espirito Santo.

no estabelecimento de Arthur Paes,

:PRECO 800 :REIS
Pelo correio. tranco de porte.

 

   ABRIGA Í

DE Matuto A nun
WRQWÊK @NNWÊ'ÍÊ

 

Compre-se arroz

ARROZ: e
se a retalho, Já descascado,

qualquer parte.

male barato que em outra

Por Junto, ¡az-Ie abatimento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

  

*r ovo e Arc 'ro

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS pon'rvouzzns

ronnnzni lNGttZtS

EM AFRICA

Este livro formará. um volume A

de perto do 800 paginas em 82

grande e será. distribuido breve-

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de parte e de oo-

brançn. de correio; e posto á. vend

nos princi mes livrarias. v

'lim be lo mappn !la Africa

Oriental acompanhará este iu-

tereeaante livro. v

Recebem-ee assigneturae na. Em-

prezu Editora do RECREIO, rua.

da. Barroca, IOS-Lisboa, para on-

de eerá. dirigida toda e 'correspon-

dencie.

'i

O Judeu E1' "ante
POR

encanto SEE

Edição illustrada. nítida e

economica

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

i.“-O JUDEU EBRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

SEJ-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto 'da en-

trega.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramurinas, as re-

messas são frances de porte.

¡if-_As pessoas que desejarem

assígnar nas terras em que não

'haja agentes. deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada. de 5 ou 10 fascículos.

Toda a 'correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora _de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 125~Lisboa

llMiNl'EH BUS lHEiTRUS

PARA 0 ANNO DE 1893

(4.° m PUBLICAÇÃO)

('lrnado com os retratos e perfis

biogrnphicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Cantando, -atém d'outras. o. esplendida

poesiavdramatica de Victor Hugo, tra-

duccão de Fernando Leal

ii &QNSÊEENÉÊÊBE

E monologos, cançonetae, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, sutyrices, etc., etc., etc.

Dirigido por' F. A. DE MATTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

110 réis'. Romette-se a quem en-

viar a sua importancia à admi-

nistração do empreza do Recreio,

rua da Barroca. 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisbom

M

“WM”. Na admi'nistrncão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

cios, aos mezes e ao

nuno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

 

Administrador a responsavel-

Jose' Penim Campos Junior.

  

&AQ-"1

 

HEMEDIOS 'os' WEB'
vigor do cabello de Ayerl-Im pede que o rit-

hello se torne branco e restaura ao cabello griealhi)

a sua vitalidade e formosura.

l'eltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchítc, asihma

4 c tubercnlns pulmonares.

~ ' Extracto composto de Quinlan-ilha de

&err-Para puriiicar o sangue, limpar a corpo c cura radical das es'

crop u as.

o remedio de Ayer contra ¡elõem-Fcbm íntermitttmles c

  
mente nos are. serígnantes dm* biliosasr

Todos os remedios que ñcam indicados são altamente concen-

trados de maneira que eehem baratos, por que um vidro dura muito

8 tempo.

__ _Pílulas cathnrtlcae de Ayer.-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente Vegetal.

AMM PIUSPWM ll MMN“

Faz uma bebida delicioso ;adicionando-lhe apena.- aguas

assucnr; é um excellente substituto de limão o baratisaimo por

que um fresco dura. muito tempo.

_ Tambem é muito util no tratamento de Indígeetâo, Nervoso-

"wm/ Dispepeie e dôr de cabeca. Preco por fresco 700 réis, e or duo

zia tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS da J, rue

de Mouzinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos ore. fa-

cultativos que ao requisitar-em.

 

Perfeito dcslníeetante e pur-income .Ultras para, desin-

fectnr casas e lntrinos; tambem é exeellenre para. tirar gordura ou no.

does de roupa, limpei' metaes, e curar feridos.

Vendeme em todas as princlpnes plant-nach¡ e droga-

rias. Preço 340 réis.

ARITHMI'MA I SYSTEM MIRIM

  

ihilio liariti e Fernando Mendes

Professares d'ensino livre o :motores do

CURSO DE GRAHHATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas. em conformidade com os program-

mas d'ensmo elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, !eo réis.

A' venci-a na administração d'este jornal.

EDITORES '- BELE!! ú C.l-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA .a

Ultima producção de

QNÃWÁE QbêQÊÊàQ-WQÊ

Anct'or dos romances: A Mulher Fatal. A Martyr. 0 Marido, A Aro,

A Filha Maldita e a ESposa

  

Edição !Ilustrada com bcllos chromos c gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cujo acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente Verosímeie,

mas eo mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

Ill!“ l 'MIM 03 “SESMT-BS

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando

a visto da Praça de D. Pedro, cm Lisboa

coumçõrs DA ASSIGNATUthz-Chromo, 10 reis; mvum, 10 réis; folha do

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetan semunnes de 4 folhas e uma estampa, ao

preco de 50 réis, pagos no acto da entrego. 0 porte para as províncias e á custe

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturae no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em AVEIRO designa-se em casa de Arthur Pace «-

Bila do Espirito Sento.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE rloposio de fazendas nacionaes e estratgeiras. Tem sempre gran.

de sortido em todas a.: estações, tanto para obra de med¡ tn como para venta a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o merino. oirtidezas pro.

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortudo de chapeo: «Ie feltro

para homem. das principaos casas do Porto; recebe encomInendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de rato feito, sendo o seu maior mo.

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar.

ti os.

e Todos os fregueses são bem servidos, 'pois todas as fazendas :no det-iria-

mente molhadas, o só receberão as suas encommendns quando estejam á «um

vontade. Toda a obra. feita. sem medida é molhada e os seus preços muito resn.

midos, para assim poder obter grande numero de freauozes.

:aventureiro em miss

Todos os pedidos_ podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.


